
QUANDOOLAZER SE PROPÕE 
COMO REFLEXÃO - NOTAS SOBRE 

A 'REALIDADE'NA TELEDRA MATURGIA 
DA REDE GLOBO 

RESUMO 

Márcia Maria Corsi Moreira FANTINATTI 
Centro de Ciências 

Humanas/ PlJC-Campinas 

Neste ensaio, analisamos algumas produções da Rede Globo 

de Televisão e detectamos a persistência de maneiras 

tendenciosas de retratar a realidade - os fatos e personagens 

históricos, e alguns importantes movimentos sociais - em sua 

teledramaturgia. Há temas que poderiam gerar polêmica e 

reflexão, nas telenovelas de Benedito Ruy Barbosa. Mas, ao 

'romancear' a realidade, determinados aspectos são 

destacados, enquanto outros são omitidos, permanecem "na 

sombra", ou são flagrantemente distorcidos. 
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ABSTRACT 

ln this paper, we analyzed some productions of the "Rede 

Globo de Televisão" and we detected the persistence of the 

tendentious ways to portray the reality (the facts and the 

historical characters, and some important social movements) 

in its programming. There are current and polemic themes in 
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the "telenovelas" by Benedito Ruy Barbosa. But, when they 

transforming the reality in '!ove story', certain aspects appear 

in a more evident form, while others disappear, keeping 

occult, or are flagrantly distorted. 

Key-words: Rede Globo. Leisure. Reality. 

A 
produção de séries e telenovelas baseadas na história remota ou atual 
do Brasil já vem de alguns anos e, atualmente, expressa-se de forma 
marcante na Rede Globo. Aqui, relembramos 'O Rei do Gado', de 

Benedito Ruy Barbosa, exibida em 96, que supostamente retratava o 
movimento pela reforma agrária. Retomamos aspectos suscitados pela novela 
e deles nos utilizamos como base para reflexões sobre as formas da emissora 
de mesclar realidade social e ficção. 

A despeito do arrojo na abordagem da realidade, é ainda o naturalismo 
(Kehl, 1986; Xavier, 2000) o estilo a caracterizar as novelas, como elemento 
a mais de conformismo. Tudo é idealizado, mostrado numa sequência de 
acontecimentos; a fundamentação plasmada pelas imagens, em conformidade 
com uma 'realidade' sem história, nem contradições. Com linguagem descritiva 
e já imbuída da opinião do autor - que não conduz à reflexão. Com Benedito 
Ruy Barbosa, destaca-se a bondade dos personagens ricos. Desde as dimen­
sões das moradias, sua decoração, ao uso que se faz delas, tudo é mostrado 
de forma que seus donos, embora ricos banqueiros ou fazendeiros, se 
assemelhem à classe média; não há mansões luxuosas, salões de bailes, 
piscinas, quadras de jogos e áreas de lazer que se vêem em novelas de outros 
autores. A propósito de festas e diversão, chamam a atenção as inúmeras 
imagens de 'Terra Nostra', em que os imigrantes aparecem festejando. 
Mostram o ambiente da fazenda como familiar, prazeroso, acolhedor aos 
empregados. Em contraste com essa vida de festa, exibe-se um cotidiano de 
atribulações e sobrecarga de trabalho e responsabilidades dos patrões, que 
raramente são mostrados em atividades de lazer. Vale lembrar as novelas de 
Janete Clair, Gilberto Braga e outros, em que a 'elite', os 'milionários', é que 
aparecem sempre se divertindo. Lembremos ainda da diversão dos coronéis, 
em esbórnias, sendo quase indispensável a presença de bordéis em novelas 
de Dias Gomes ou baseadas em obras de Jorge Amado. Mostrando fazendeiros 
'bonzinhos', Benedito Ruy Barbosa omite a natureza contraditória das relações 
entre as classes em suas novelas, exceção é feita a uma particulu

contraposição que ele gosta de explorar: a do rico trabalhador versus 
aristocrata 'esnobe'. É esse coadjuvante 'vilanizado' que ajuda destacar as 
qualidades do protagonista (rico) e a delineá-lo como trabalhador. Em 'Terra 























Quando o lazer se propõe como reflexão - notas sobre ... 
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